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 I – INTRODUÇÃO  

 
 

O Observatório da Qualidade (OQ) é a entidade responsável pelo acompanhamento do 

desenvolvimento do Projeto Educativo e, para este ano letivo de 2010/2011, o documento refere que a 

observação se efetue em todas as prioridades educativas: Cidadania e Segurança, Saúde e Ambiente e 

Qualidade das aprendizagens, Relação com a Comunidade e Trabalho colaborativo. 

O acompanhamento do Projeto Educativo tomou por base, os vários indicadores referenciados para 

este ano letivo e taxa de sucesso escolar, taxa de transição, taxa de sucesso a Língua Portuguesa e a 

Matemática, taxa de abandono, tempo dedicado às aprendizagens, nível de participação do pessoal docente, 

do não docente e dos encarregados de educação, material de divulgação, protocolos, fichas de avaliação de 

atividades, preenchimento de questionários, relatórios. 

O nosso Projeto Educativo abre com um parágrafo que imputa às escolas do AETaipas 

responsabilidades e abrangências acrescidas, nomeadamente, na criação de novos desafios, exigindo novas 

competências e desafiando-as a implementar, contextualizando e integrando tudo e todos. 

A metodologia foi orientada com base na auscultação e observação do grau de concretização dos 

indicadores apontados, relegando para as respetivas estruturas educativas toda a componente avaliativa. 
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 II - GRAU DE CONCRETIZAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 
 

Aquando do grau de intervenção o sim significa que houve atuação nesse domínio podendo-se, por 

isso, inferir que foram desenvolvidas as atividades previstas ou substituídas por outras e que cumpriram 

igualmente, a concretização do respetivo item. Na coluna das evidências tecemos apreciações globalizantes 

para objetivar a leitura, de modo a que este documento não se torne uma referenciação exaustiva de 

atividades desenvolvidas e uma duplicação dos relatórios das estruturas que dinamizam o AETaipas.  

 

 

 

 

 

 

A. Cidadania e segurança 

 

Metas: 

a. Conhecer e cumprir direitos e deveres dos atores educativos; 

b. Prevenir e resolver situações de indisciplina; 

c. Prevenir e resolver situações de abandono escolar; 

d. Desenvolver competências sociais; 

e. Promover e estimular uma cultura de segurança e bem-estar; 

f. Fomentar práticas de inclusão na comunidade escolar. 

 

1 ─ Reflexão sobre o papel do não docente na vida da escola, com a concretização de, pelo menos, uma ação por 
ano; 

Intervenção: Sim 

Evidências: No início do ano letivo realizou-se uma reunião onde foram refletidas as competências a desenvolver neste âmbito e 
promoveram-se sessões de informação sobre as necessidades educativas dos alunos da educação especial. Também se realizou uma 
ação de formação sobre “Primeiros Socorros” para assistentes operacionais do AETaipas.  
 

 

2 ─ Divulgação dos direitos e deveres por toda a Comunidade Educativa, através da leitura e análise dos 
documentos respetivos: 
i. nas aulas de Formação Cívica (no mínimo 1 aula no início do ano); 
ii. na 1ª reunião dos Departamentos / Conselho de Docentes; 
iii. na 1ª reunião do pessoal não docente; 
pelo diretor de turma e professor titular de turma/ educador aos encarregados de educação na 1ª reunião do ano; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Há registos (PCT, sumários de aulas de formação cívica e atas de coordenação de Diretores de turma, Conselho de Turma, 
Coordenação de Ano, Departamento e Conselho Geral) que documentam a divulgação, através de extratos do regulamento interno, 
regimentos e regulamentos, dos direitos e deveres por toda a Comunidade Educativa do AETaipas.  
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3 ─ Criação do Núcleo dos Serviços Especializados de Apoio Educativo (BECRE, Educação Especial, Tutoria, 
Serviços de Psicologia e Orientação, SASE) para fazer o levantamento das necessidades de apoio e seu 
encaminhamento/ acompanhamento em pelo menos 50% dos casos; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Há registos (relatórios de atividades, fichas de referenciação) arquivados em dossier que documentam o levantamento das 
necessidades de apoio. Todos os alunos referenciados tiveram resposta para avaliação ou acompanhamento dos serviços de Educação 
Especial. 
 

 

4 ─ Elaboração de atividades que promovam a comunicação não verbal, a assertividade e a resolução de 
problemas: i. Promoção de assembleias de alunos (uma por período) pelo coordenador dos DTs do ciclo respetivo; 
Promoção de debates - reflexão sobre «Educação e Escola» para todos os anos de escolaridade (um por ano) - 
envolvimento da BECRE e os Diretores de Turma; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Estas atividades foram realizadas, preferencialmente, nas aulas de Formação Cívica sob a supervisão do professor titular de 
turma/ diretor de turma. Neste ano letivo, os alunos do 3º ciclo participaram nas atividades, de elaboração de propostas e debates, 
associadas ao projeto, Parlamento dos Jovens 2011, cuja temática foi “Violência em meio escolar”.  
No 1º ciclo há registo de assembleias de Escola e assembleias ecoescolas (nas escolas envolvidas no projeto). 

 

5 ─ Realização de um debate anual interturmas sobre temas da atualidade (BECRE e Diretores de turma); Intervenção: Sim 

Evidências: Há registos (Relatório da BE/CRE, PCT e atas de Conselho de Turma) que documentam a realização de um debate sobre 
Bullying interturmas de 6º ano. No 1º ciclo há registos de realização de palestras/debates sobre energias renováveis. 

 

6 ─ Aproximação do abandono escolar de zero; Intervenção: Sim 

Evidências: A média do abandono escolar associado ao triénio 2005/2008 situou-se em 5,3 casos. Na vigência deste projeto educativo 
registaram-se os seguintes casos de abandono escolar: Quatro (ano letivo 2008/2009); Zero (ano letivo 2009/2010); Zero (ano letivo 
2010/2011). Há registos de inúmeras ações concretas que promoveram a evolução deste objetivo, nomeadamente, percursos curriculares 
alternativos, intervenção dos conselhos de turma, atividades motivadoras que vão de encontro às expectativas dos alunos em risco, 
contactos e reuniões com os encarregados de educação, incremento da avaliação formativa, atividades de enriquecimento curricular, 
papel do diretor de turma na prevenção do abandono e articulação próxima com o agregado familiar. 
 

 

 

7 ─ Elaboração de Projetos que visem a concretização dos objetivos deste Projeto Educativo, no mínimo um ligado a 
cada uma das áreas: Saúde, Segurança, Desporto Escolar, Ambiente; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Saúde: PES; Segurança: Clube de Proteção Civil; Clube Desporto escolar; Ambiente: Ecoescolas 

 

8 ─ Consciencialização da comunidade escolar e envolvente para as barreiras existentes no meio com a realização 
de uma sessão de sensibilização/ ano pela Educação Especial; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Participação no concurso “Escola Alerta - Barreiras Sociais” Há registos nas atas (Conselho Pedagógico, Núcleo de Apoios 
Educativos, Conselho de Docentes 1º Ciclo). 

 

9 ─ Levantamento das dificuldades das acessibilidades/barreiras arquitetónicas no agrupamento através de 
modalidade nos Jogos Florais de 2008/2009, com apresentação à Câmara das sugestões para a criação e melhoria 
dos acessos; 

Intervenção: * 

* No ano letivo 2008/2009 houve levantamento das barreiras arquitetónicas a pessoas com deficiência com apresentação à Câmara 
Municipal de Guimarães. 
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10 ─ Comemoração do Dia da Pessoa com Deficiência com a realização de um debate por ano da responsabilidade 
da Educação Especial; 

Intervenção: Sim 

Evidências: A comemoração do dia concretizou-se com uma exposição na BE/CRE e através de atividades variadas (jogos, exposições, 
leituras, teatro) registadas em atas do conselho pedagógico, conselhos de docentes e do grupo de educação especial. Este alunos 
também participaram numa peça de teatro, apresentada à comunidade educativa, intitulada “ A Cor das Palavras em Movimento”.  

 

11 ─ Promoção de iniciativas relativas à segurança, nomeadamente: a valorização dos exercícios de evacuação 
(dois por ano) e uma outra ação de sensibilização por ano; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Decorreram dois exercícios de evacuação em todas as escolas do AETaipas. 
Registo nas atas de Conselhos de turma e disciplina na plataforma moodle das ações: Receção dos alunos do 5º ano, Reuniões; Dia 
Europeu da Internet Segura; Exposição “Eu Cidadão, nós sociedade"; Sessão Formativa “Comunicar em segurança”; Sessão formativa 
“Ser jovem em segurança: a criança e o jovem como utente da estrada”; Comemoração do dia mundial da segurança e saúde no trabalho; 
Formação “Aprender para Salvar”. 
 

 

12 ─ Diminuição em, no mínimo, 10% dos registos de acidentes escolares, durante a vigência deste PE; Intervenção: Sim 

Evidências: Na vigência deste projeto educativo registaram-se as seguintes frequências de registos de acidentes escolares: 106 (ano 
letivo 2008/2009); 122 (ano letivo 2009/2010); 171 (ano letivo 2010/2011). 

 

13 ─ Inserção dos alunos estrangeiros na comunidade, promovendo a sua participação na Festa de Natal, na Festa 
de Fim de Ano, realizando exposições sobre os países de origem (uma por ano) da responsabilidade da BECRE; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Dinamização, pela BECRE, da atividade “A Minha Escola é o Mundo”/ “Meu Minho Verde”  no dia 4 de junho, alargada à 
comunidade educativa do AETaipas; esta atividade foi complementada com uma exposição com materiais dos países de origem dos 
alunos do AETaipas e da região minhota. 

 

14 ─ Organização da aprendizagem da Língua Portuguesa como Língua Não Materna, criando um acervo 
documental até final de 2008/2009; 

Intervenção: Sim 

Evidências: O acervo documental está criado tendo-se para o efeito adquirido obras específicas para a didática do Português como 
Língua não-materna e aplicado instrumentos para o diagnóstico dos níveis de proficiência, havendo evidências no relatório específico. 
 

 

15 ─ Comemoração de Um Dia Multicultural, por ano, da responsabilidade da BECRE; Intervenção: Sim 

Evidências: A exposição de final de ano (referida no ponto 13) foi acompanhada por uma festa multicultural com danças e gastronomia 
de todos os países envolvidos e a participação alargada de da Comunidade Educativa do AETaipas. 
 

 

17 ─ Apoio individualizado aos alunos vindos do estrangeiro: Construção de um plano de apoio (por aluno/ por ano) 
pelo CT. 

Intervenção: Sim 

Evidências: Todos os alunos vindos do estrangeiro tiveram acesso a apoio individualizado baseado num plano de apoio específico, no 
âmbito do Português com Língua não-materna. 
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B. Saúde e Ambiente  

 
Metas: 

a. Promover atitudes, valores e hábitos alimentares saudáveis; 

b. Conhecer e posicionar-se face às dependências; 

c. Promover a Educação Sexual; 

d. Promover hábitos de higiene; 

e. Promover hábitos de atividade física; 

f. Respeitar e preservar o ambiente e desenvolver atitudes ecológicas. 

 
 

1 ─ Criação, em 2008/ 2009, de uma “Comissão de Acompanhamento” de atitudes e hábitos alimentares na cantina 
e bar dos alunos da responsabilidade dos professores do Departamento de Ciências Exatas e Experimentais; 

Intervenção: Sim 

Evidências: A Comissão de Acompanhamento promoveu atitudes e hábitos alimentares na cantina e bar de todos os alunos na EB23. 
Acompanhamento dos alunos com NEE nas horas das refeições para desenvolver atitudes e hábitos para uma alimentação saudável. Há 
registo, nos relatórios da disciplina de formação cívica, da elaboração de ementas equilibradas e saudáveis. 
No Pré-escolar e 1º ciclo também houve acompanhamento neste domínio nos almoços e lanches.   
 

 

2 ─ Promoção de um debate/sessão de esclarecimento sobre alcoolismo, tabagismo e/ou drogas por ano da 
responsabilidade da Educação para a Saúde/Serviços de Psicologia e Orientação; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Foram realizados debates/sessões de esclarecimento de todas as temáticas, ao nível de sala de aula, envolvendo todos os 
alunos do 9º ano de escolaridade  
Há registo, nas atas do departamento do ensino pré-escolar, que a equipa de saúde escolar do centro de saúde das Taipas realizou uma 
sessões de trabalho com todas as crianças dos jardins de infância. 
Realização de uma sessão formativa intitulada “Desporto: Um estilo de Vida” promovida pelo subdepartamento de Educação Física e pelo 
Centro Médico de Apoio ao Desporto (CMAD). 
 

 

3 ─ Um debate /sessão de esclarecimento sobre vivências da Sexualidade e as implicações das IST por ano, da 
responsabilidade da Educação para a Saúde (PESaude)/Serviços de Psicologia e Orientação (SPO); 

Intervenção: Sim 

Evidências: Foram desenvolvidos debates/sessões de esclarecimento, na disciplina de formação cívica e no âmbito do PESaude  com os 
alunos do 7º, 8º e 9º anos de escolaridade. Também foram realizadas na BECRE da EB23 sessões de esclarecimento/ debates pela 
enfermeira do centro de saúde e pela coordenadora de educação para a saúde, para alunos de 9º ano, após nas aulas de Formação 
Cívica e Ciências Naturais terem visionado o filme “Filadélfia”. 
 

 

4 ─ Promoção da higiene e limpeza conseguindo que todos os alunos tomem banho no final das aulas de Educação 
Física; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Há registo (nas atas de conselho de grupo disciplinar, na grelha de avaliação no domínio do Saber Estar no item 
“cumprimento de regras de higiene”). Os docentes do subdepartamento de Educação Especial monitorizaram a higiene dos alunos com 
NEE no final das aulas de Educação Física. 
 

 

5 ─ Desenvolvimento do Projeto Educação para a Saúde; Intervenção: Sim 

Evidências: Concretização de todas as atividades prevista no respetivo plano de ação. 
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6 ─ Desenvolvimento de Projeto do Desporto Escolar com o objetivo de continuar a incrementar atividades 
dinâmicas e integradoras, promotoras de estilos de vida saudáveis ou geradoras de sucesso pessoal e/ou coletivo e 
que possam contribuir, igualmente, para limitar o risco de abandono escolar; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Há registo (nas atas de conselho de grupo disciplinar, relatórios das atividades, no blogue 
http://educacaofisicataipas.blogspot.com/ e apresentações multimédia) das atividades e resultados obtidos com este projeto. 
Salienta-se a parceria da educação especial através do projeto “Movimento Educa”, desenvolvido no âmbito do desporto escolar. 
 

 

7 ─ Desenvolvimento do projeto «Ser Saudável», da responsabilidade dos professores de Educação Física; Intervenção: Sim 

Evidências: Há registo (nas atas de conselho de grupo disciplinar e grelhas de testes de condição física) da promoção de sessão 
formativa e inquérito CMAD, no qual se identificam os dados antropométricos e índice de massa corporal. 

 

8 ─ Criação da Brigada da Limpeza, da responsabilidade da Associação de Estudantes, para, mensalmente, 
entregarem ao Diretor relatório das anomalias encontradas; 

Intervenção: Sim 

Evidências: No âmbito do projeto Ecoescolas e em articulação com a disciplina de ciências naturais foram criadas “Brigadas verdes” nos 
7º e 8º anos, em dois momentos do ano letivo (1º e 3º períodos), que tiveram por missão limpar os espaços exteriores da escola, 
apanhando o lixo aí existente durante os intervalos  

 

9 ─ Criação de um clube de Expressão Corporal «Corpo São em Mente Sã»; Intervenção: Sim 

Evidências: O clube desenvolveu atividades ao longo do ano letivo tendo atuado em várias atividades realizadas, nomeadamente, “Festa 
de Natal”. Neste ano letivo envolveu-se um grupo de alunos da educação especial no grupo de dança deste clube. 

 

10 ─ Dinamização de, pelo menos uma campanha anual, de sensibilização ambiental, reciclagem e/ou poupança; Intervenção: Sim 

Evidências: Realizaram-se várias campanhas de sensibilização associadas a estas temáticas, nomeadamente, campanha “Lixo para o 
chão, não!”, projeto escola eletrão, campanha de sensibilização para a recolha seletiva de resíduos, dia mundial da floresta – feira de 
plantas, concurso “Sim, este ano o Natal é amarelo”, concurso Ecocódigo, palestra com Carlos Sá no dia internacional das montanhas, 
olimpíadas do ambiente, exposição de trabalhos com reutilização de materiais e comemorativa do dia do Ambiente. 

 

11 ─ Criação, todos os anos letivos, de uma semana de utilização racional dos recursos (água, energia, papel, …). Intervenção: Sim 

Evidências: Dinamização, pelas escolas aderentes ao projeto Eco-Escolas, de uma semana de poupança da água, energia e papel. Há 
registos (atas de subdepartamento) de atividades pedagógicas relativas a hábitos de trabalho que direcionem os alunos para utilizações 
racionais dos recursos. Na Educação especial os alunos monitorizam permanentemente, na escola, a utilização racional destes recursos. 

 
 

 

http://educacaofisicataipas.blogspot.com/
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C. Qualidade das aprendizagens  

 

Metas: 

a. Valorizar a Língua Portuguesa; 

b. Construir percursos escolares diversificados; 

c. Melhorar os resultados da avaliação externa, procurando uma aproximação à média nacional; 

d. Valorizar o Pré-Escolar no percurso educativo; 

e. Promover competências comunicativas e de raciocínio lógico; 

f. Promover a aquisição de literacias de informação; 

g. Personalizar o acompanhamento pedagógico a todos os alunos com dificuldades de 

aprendizagem; 

h. Utilizar a BECRE como pólo centralizador de atividades de âmbito pedagógico, 

nomeadamente no âmbito do/a: 

 Articulação com os departamentos curriculares, na dinamização de atividades que 

contribuam para o sucesso educativo dos alunos às várias disciplinas; 

 Promoção da leitura; 

 Fomento da aprendizagem autónoma e crítica; 

 Contribuição para a formação nas literacias de informação do século XXI; 

i. Construir, relativamente aos alunos com necessidades educativas especiais de caráter 

permanente, um conjunto de estratégias de apoio que permita realizar uma avaliação 

especializada, adequando as respostas às necessidades específicas de cada caso. 

 

1 ─ Criação de hábitos e competências de leitura (Plano Nacional de Leitura) com pelo menos uma hora semanal no 
1º ciclo e 45 minutos nos 2º e 3º ciclos; 

Intervenção: Sim 

Evidências: No Pré-escolar desenvolveu-se a hora do conto com leitura de inúmeras histórias e leitura “vai e vem”. 
Nos 1º, 2º e 3º ciclos foram dedicados inúmeros momentos de leitura durante as atividades letivas da disciplina de Língua Portuguesa e, 
nas outras disciplinas (do 2º e 3º ciclos), ao abrigo do Plano Transversal de Reforço das Aprendizagens em Língua Portuguesa. 
Neste ano letivo houve um esforço de adequação do acervo documental às necessidades plano nacional de leitura, para utilização em 
sala de aula e requisição domiciliária. Participação no concurso nacional do PNL. 
 

 

2 ─ Criação de hábitos de leitura e desenvolvimento da expressão oral e escrita realizando todos os anos:  
a. Um concurso de leitura por ano de escolaridade; 
b. Olimpíadas da Leitura para o 1º ciclo; 
c. Jogos Florais;  
d. Uma oficina da escrita criativa da responsabilidade dos professores de Português e a concretizar na Área 

Curricular não Disciplinar de Estudo Acompanhado; 
Convite a um escritor (todas as escolas têm de ter a presença de um escritor durante a vigência do Proj. Educativo); 

Intervenção: Sim 

Evidências: No Pré-escolar e 1º ciclo foi realizada a semana da leitura na qual se realizaram a leitura e exploração (reconto oral/escrito, 
dramatização e ilustração) de inúmeros livros, com a participação da comunidade educativa.  
Há registos (relatórios de subdepartamento, PCT, atas de Departamento e coordenações de escola) que documentam as atividades, 
tendo o indicador de medida sido alcançado. 
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3 ─ Valorização da Língua Portuguesa (LP) com diminuição de, pelo menos, 2% no número de alunos que transitam 
sem aproveitamento em cada ciclo; 

Intervenção: Sim 

Evidências: A percentagem dos alunos que transitaram sem aproveitamento a LP, foi de: 
      

       Ano letivo 2008/2009                 1º Ciclo = 3,0%              2º Ciclo = 7,1%             3º Ciclo = 14,3% 
 

       Ano letivo 2010/2011                 1º Ciclo = 4,1%              2º Ciclo = 2,9%              3º Ciclo = 23,4% 
 
% = nº alunos que transitaram sem aproveitamento a LP × 100 / nº total de alunos que transitaram 

 

4 ─ Criação de cursos para jovens (CEF) e adultos (EFA) com a abertura anual de, pelo menos, um CEF T2 ou T3 e 
um EFA conforme as necessidades da comunidade e enquanto tal se justificar; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Curso CEF T3 – Eletricista de instalações e  curso EFA –Nível Secundário. 

 

5 ─ Desenvolvimento de aprendizagens funcionais e de transição para a vida ativa, para todos os alunos nessa faixa 
etária, no âmbito da Educação Especial; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Desenvolvimento de parcerias e protocolos com a comunidade em que a escola está inserida na procura de respostas 
diversificadas e individualizadas para os alunos com NEE (CERCIGUI, Bombeiros das Taipas, Câmara Municipal, APCG; Juntas de 
Freguesia,). Há concretização de aprendizagens funcionais na BECRE, refeitório, reprografia. 

 

6 ─ Realização de Plano de Recuperação / Acompanhamento a todos os alunos com dificuldades de aprendizagem; Intervenção: Sim 

Evidências: Há registos (nos PCT, atas de CT e ficha de avaliação dos planos - MinEdu) da abrangência da sua aplicação. 
 

 

7 ─ Realização de Planos de Desenvolvimento para todos os alunos que revelem capacidades excecionais de 
aprendizagem; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Há registos (nos PCT, atas de CT e ficha de avaliação dos planos - MinEdu) da realização de um plano de desenvolvimento 
para uma aluna da turma 9ºE. 

 

8 ─ Promoção da assiduidade nos Jardins de infância, com a garantia de inscrição de, pelo menos, 95% dos alunos 
de 5 anos; 

Intervenção: Sim 

Evidências: O indicador atingiu 100% neste ano letivo. 

 

9 ─ Realização de uma reunião de pais, no início de cada ano letivo, para divulgar a importância da educação pré-
escolar no desenvolvimento global das crianças; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Realizaram-se duas reuniões: uma no início do ano letivo e outra em junho. Há registo nas atas de conselho de docentes e 
reuniões de pais. 

 

10 ─ Contribuição do Plano de Ação da Matemática para a diminuição de, pelo menos, 2% no número de alunos que 
transitam sem aproveitamento a Matemática (MAT) do início até ao final de cada ciclo; 

Intervenção: Sim 

Evidências: A evolução da percentagem dos alunos, ao longo de um ciclo, que transitaram sem aproveitamento a Matemática, foi: 
 
              5º Ano      8,3% (em 2008/2009)                                6º Ano      11,2 % (em 2009/2010) 

              7º Ano    20,6% (em 2008/2009)                                 9º Ano      28,9.% (em 2010/2011) 

% (para alunos abrangidos pelo PAM e que transitaram) = nº alunos sem aproveitamento a MAT × 100 / nº total de alunos 
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11 ─ Inclusão, anualmente, de atividades educativas que envolvam raciocínio, análise e síntese: o problema do mês, 
o Jogo do 24, a EquaMat, a MaisMat, as Olimpíadas da Matemática, a semana da Matemática, o Dia do 
Departamento, a Matemática on-line, o RummiKub, … 

Intervenção: Sim 

Evidências: Há registos (relatórios do plano da matemática e PCT) que documentam as atividades, em todo o ensino básico, tendo o 
indicador de medida sido alcançado. 

 

12 ─ Criação de assessoria em Estudo Acompanhado a Matemática, em todas as turmas do 3º ciclo abrangidas pelo 
PAM, colocação de aulas de apoio no horário do professor e dos alunos nas outras turmas e, no 2º Ciclo, incluir um 
professor de Matemática na área curricular não disciplinar de Estudo Acompanhado; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Há registos (relatórios, horários dos professores e atas CT) que documentam todas as atividades, tendo o indicador de 
medida sido alcançado. 

 

13 ─ Realização de atividades no âmbito da BECRE, nomeadamente no que diz respeito ao acesso à informação e 
pesquisa em diferentes suportes, à divulgação de novo acervo documental no início de cada período escolar, à busca 
do sucesso educativo contribuindo para os apoios curriculares, as aulas de substituição, … com materiais 
diversificados; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Há registos (relatórios da BECRE, gráficos de utilização) que documentam as inúmeras atividades desenvolvidas para todos 
os itens; o indicador de medida foi alcançado. 

 

14 ─ Realização de um PCT que reflita o tecido social da turma, discriminando possíveis situações de risco e 
correspondentes estratégias de prevenção; 

Intervenção: Sim 

Evidências: Todos os PCTs  do AETaipas apresentam a caracterização da turma e faz um diagnóstico preciso sobre os principais 
problemas do tecido social da mesma. É em funções destes dados e das dificuldades apresentadas que se implementam estratégias, com 
vista à resolução dos problemas. 
 

 

15 ─ Aquisição de competência de comunicação na Língua Inglesa, promovendo: a Semana Inglesa, atividades no 
âmbito da Cultura Inglesa: Hallowe’en, … 

Intervenção: Sim 

Evidências: Houve promoção da Língua Inglesa com várias  atividades, em todo o ensino básico. 

 

16 ─ Realização de atividades no âmbito do Plano TIC: no mínimo uma workshop por ano para pessoal docente e 
outra para pessoal não docente; criação de novas disciplinas na Moodle da responsabilidade dos grupos/ 
professores; construção de materiais pedagógicos; 

Intervenção: Sim 

Evidências:  
Na parte final de implementação deste plano optou-se por desenvolver a atividade “SOS Informática” como meio de facultar apoio 
informático, na ótica do utilizador, à comunidade docente e não-docente da escola. Esta atividade também contemplou uma componente 
on-line através de um fórum na disciplina Plano TIC/PTE da plataforma Moodle. 
Procedeu-se ao envio, mensal, da newsletter das TIC para o AETaipas.  
Criação de 6 novas disciplinas na plataforma Moodle neste ano letivo e consolidação de conteúdos e frequências de utilização. 
Inclusão de recursos pedagógicos e inúmeros materiais pedagógicos nos centros de recursos e disciplinas de subdepartamento da 
plataforma Moodle.  

 

17 ─ Atualização contínua e valorização da página da Internet da escola da responsabilidade do coordenador 
designado para o efeito; 

Intervenção: Sim 

Evidências: A página Web do Agrupamento foi valorizada e atualizada com informações diversas relativas ao funcionamento do 
AETaipas. 
Divulgação de inúmeras atividades e resultados das avaliações na Moodle. 

 

18 ─ Concretização de respostas específicas diferenciadas para alunos com necessidades educativas especiais de 
caráter permanente, determinadas pelo nível de educação e ensino, ano de escolaridade, idade dos alunos e 
problemática específica. 

Intervenção: Sim 

Evidências: Educação Especial – Sala de educação Especial, através dos PEI, SPO, UAM, inserção na vida ativa, PIT 
Houve desenvolvimento de projetos curriculares com estes alunos, nomeadamente, “A Arte e o Ensino Especial”, “Clube do Artesanato 
Minhoto” e “Movimento Educa”. 
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D. Relação com a Comunidade 

Metas:   

a. Promover o intercâmbio Escola - Comunidade; 

b. Elaborar projetos de intervenção com reflexo e interação comunitária estabelecendo 

parcerias com entidades e instituições da comunidade como uma mais-valia para o 

sucesso educativo; 

c. Estimular a participação dos pais/ encarregados de educação no processo educativo 

dos seus educandos e na vida da escola. 

 

1 ─ Divulgação na escola, com periodicidade anual, do tecido empresarial da comunidade envolvente; Intervenção: Sim 

Evidências: Apresentação do tecido empresarial aos alunos do CEF, com objetivo de promoverem formação em contexto de trabalho. 
Colaboração estreita com  empresas da região, na formação prática em contexto de trabalho dos alunos do curso de Eletricista de 
Instalações (CEF). 
Patrocínios da Herdmar e Bigdesafios em algumas atividades de Educação Física; patrocínio e cooperação do CART nas atividades de 
voleibol; patrocínio da Vilartex com cedência de camisolas para o Centenário da República; patrocínio de empresas no ensino pré-escolar. 
 

 

2 ─ Promoção e dinamização de ações de orientação escolar e profissional a realizar pelos SPO, anualmente, 
durante o 3º período; 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
O SPO realizou sessões de orientação escolar que decorreram nas aulas de formação cívica do 9º ano. 
O SPO efetuou uma sessão de divulgação dos Cursos de Educação e Formação (CEF)/Percurso Curricular Alternativo (PCA) junto dos 
encarregados de educação e alunos e organização de ações de informação sobre a oferta formativa. 

 

3 ─ Realização de, pelo menos, duas sessões de esclarecimento/ colóquios para pais e encarregados de educação, 
por ano, com base em temas propostos pela Associação de Pais ou da responsabilidade dos Serviços de Psicologia 
e Orientação; 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
Sessão de apresentação do trabalho “O caminho da Excelência” aos pais e encarregados de educação do AETaipas. 
Sessões de esclarecimento sobre Educação Sexual para pais e encarregados de educação das EB1. 
Sessões de esclarecimento sobre Educação Sexual para pais e encarregados de educação das EB23. 
Reuniões com Encarregados de Educação sobre a formação em contexto de trabalho. 
 

 

4 ─ Realização anual de atividades culturais na BECRE com elementos da comunidade, nomeadamente, Horas de 
Conto, Encontros com o Passado, Utilização da BECRE pela comunidade, …; 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
Ao longo do ano realizaram-se as atividades: Horas de conto nas EB1/JI com elementos da comunidade, pais e encarregados de 
educação; dinamização do ”Encontro com o Passado” para todos os alunos de 5º ano com elementos da comunidade educativa 
(presidentes de Junta, presidentes de Associações recreativas e desportivas; elementos de cutelarias locais…); exposição do Centenário 
da República; sarau “Tenho fé na República”; semana da leitura; hora do conto; semana comemorativa do 25 de Abril; concurso ler é fixe. 
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5 ─ Estabelecimento de redes de parcerias com instituições, entidades e grupos da comunidade: Associação 
Comercial e Industrial das Taipas; Instituições diversas; Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; Segurança 
Social; Solidariedade Social; Autarquia, …; 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
 

Agrupamento de Escolas de Beiriz e Universidade Católica Portuguesa – Projeto “Mais sucesso escolar” - tipologia Fénix; 
 

Assembleia da República – Envolvência na atividade “Parlamento dos jovens” e debate com o deputado Emídio Guerreiro; 
 

Associação Comercial e Industrial das Guimarães (ACIG) – Divertimentos para os alunos do 1º ciclo assinalando os dias do pai e da mãe;  
 

Associação Comercial e Industrial das Taipas (ACIT) – Conselho Geral do AETaipas; Participação dos coros, infantil e de adultos, do 
AETaipas em eventos organizados pela associação; Elaboração, pelos alunos do AETaipas, dos postais de Natal para associação;  
 

Associação Recreativa, Cultural e do Carnaval Taipense  (ARCAT) – Participação de alunos do AETaipas nas atividades do carnaval 
2011; Participação de professores em júris de concursos;  
 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Caldas das Taipas - Conselho Geral do AETaipas; Ação de Formação “Aprender 
para Salvar”; Exploreação das instalações pelos alunos do 1º ano e da educação especial; 
 

Câmara Municipal de Guimarães – Conselho Geral do AETaipas; Sessão formativa do Departamento de Higiene e Segurança do Trabalho 
da para os CEF; Coro dos alunos do 2º ciclo nas Comemorações do 24 de junho – Batalha de S. Mamede; Levantamento e melhorias nas 
acessibilidades; Manutenção do parque escolar das unidades educativas do AETaipas; Projeto de requalificação e substituição da EB23 
de Caldas das Taipas;  
 

Centro de Atividades Recreativas Taipenses (CART) - Concretização de atividades desportivas; 
 

Centro de Formação Francisco de Holanda - Formação contínua de professores; Comissão Pedagógica; Participação no II Encontro 
Temático ”Autoavaliação da escola e processos de melhoria. Impacto da avaliação externa na melhoria da escola”. 
 

Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) - Colaboração com o apoio à terapia ocupacional, da fala, hidroterapia para os alunos da 
Unidade de Apoio Especializado à Multideficiência (UAEM) e EB 2,3; Programas de transição para a vida ativa e pré-profissional;  
 

Centro de Saúde das Taipas/Equipa de Saúde Escolar – Formação contínua de professores; gabinete de apoio ao aluno;  
 

Centro Médico de Apoio ao Desporto  (CMAD) - Sessão Formativa “Desporto: Um estilo de Vida”; 
 

Centro Social Padre Manuel Joaquim Sousa – Reuniões das educadoras deste centro com os docentes do 1º ano da EB1 Pinheiral, no 
início de cada ano, para dar conhecimento das situações particulares de cada criança;  
 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) e Segurança Social – Integração/acompanhamento de crianças em risco; 
Planificação e supervisão da componente de apoio à família; 
 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Guimarães (CPCJ) - Acompanhamento de alunos em situações suscetíveis de afetar a 
sua segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento integral; 
 

Comissão Nacional de Proteção de Dados - Projeto Dadus: Proteção de dados na internet; 
 

Empresas - Parcerias no curso CEF “Eletricista de Instalações” ao longo do ano para visitas de estudo e realização de formação em 
contexto de trabalho; “Encontro com o passado” na BECRE; 
 

Escola Secundária das Taipas – Estágios e formação no curso profissional de apoio à infância;  
 

Federação Portuguesa de Rope Skipping – Criação da estrutura por docentes do AETaipas; Parceria no desporto escolar; 
 

Fraterna – Campanha de angariação de alimentos;  
 

Fundação Cidade de Guimarães – Participação no concurso “Cartas do Mundo” e na contruçao do “Conto andarilho”; Nomeação de 
Embaixadores da Capital Europeia da Cultura das 6 freguesias da área de influência do AETaipas; Formação do logótipo humano da 
Capital Europeia da Cultura – Guimarães 2012; 
 

Governo Civil de Braga – Participação de alunos do AETaipas no programa “Escola Alerta!”; Comemoração do “Dia Internacional da 
Proteção Civil” nas escolas do primeiro ciclo do Agrupamento; 
 

Guarda Nacional Republicana – Programa Escola Segura e policiamento de proximidade;  
 

Juntas de freguesia - Parcerias com as Associações de Pais nas festas realizadas na EB1 do Pinheiral, Agrolongo, Charneca, Balazar e 
S. Martinho; “Encontro com o passado” na BECRE; Cedências de espaços; Manutenção e consumíveis nos JI/EB1 
 

Prevenção Rodoviária Portuguesa – Formação de alunos em contexto rodoviário; 
 

Rede de Bibliotecas Escolares no Concelho de Guimarães – Integração das BECRE do AETaipas na rede; 
 

SPO – parceria com a rede social na partilha de informação sobre as ofertas educativas e formativas do concelho; colaboração com a 
CPCJ na recolha e análise de informação relativamente aos alunos acompanhados e no acompanhamento de casos sinalizados por esta 
instituição; 
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6 ─ Estabelecimento de parcerias com instituições IPSS, associações e empresas na procura de respostas para os 
alunos com NEEs e respetivas famílias. 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
Parcerias com: CERCIGUI e Associação para a Integração das Crianças Inadaptadas de Guimarães, o Centro de Saúde das Taipas, o 
CRI no sentido de dar resposta aos alunos da UAEM e suas famílias durante as interrupções letivas e com algumas Escolas Profissionais 
com o objetivo de acompanhamento e orientação ao aluno e família na transição de ciclo. 
Campanhas de solidariedade (Leprosos, Pirilampo Mágico, APPACDM, recolha de roupas e alimentos no Natal). 
 

 

 

 

E. Trabalho colaborativo 
 

Metas: 
a. Melhorar a articulação entre: os diferentes níveis de ensino, os departamentos, os 

grupos, as AECs e grupos do 2º ciclo, 
b. Refletir sobre as práticas educativas nos grupos/ departamentos/ conselho de ano/ 

conselho de docentes, incrementando o trabalho colaborativo. 
 
 

1 ─ Realização de reuniões entre professores dos diferentes ciclos (pré com o 1º ciclo, 1º com o 2º, 2º com o 3º), no 
início de cada ano escolar, para articulações curriculares concretas; 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
Reunião de articulação vertical entre pré-escolar e 1º Ciclo e 1º e 2º ciclo no início do ano letivo; 
Articulação entre o 2º e 3º ciclo entre as disciplinas dos departamentos; 
Articulação entre MAT2 e MAT3 no âmbito do Plano da Matemática. 
 

 

2 ─ Concretização da articulação de conteúdos nas reuniões de Conselho de Ano e no seio das diferentes estruturas 
dos departamentos;  

Intervenção: Sim 

Evidências: 
Reuniões mensais e quinzenais no pré-escolar para planificar, partilhar, articular e avaliar, visando a melhoria das práticas educativas; 
Atas, planificações, fichas de heteroavaliação e relatórios nos Conselhos de Ano do 1º ciclo; 
Formalização de articulações entre as disciplinas dos departamentos curriculares respetivos.  
Há registos, nos documentos dos projetos estruturantes do AETaipas, de articulações com as diferentes áreas disciplinares do currículo. 
Em Conselho de Turma os docentes selecionam, organizam e preparam as atividades inerentes aos conteúdos programáticos a lecionar e 
efetuam a respetiva articulação horizontal que pode obedecer a um Tema Aglutinador ou à Articulação Curricular definida em 
Departamento. Esta fica registada, em grelha própria, no PCT. 
 

 

3 ─ Elaboração pelos Professores Titulares de Turma, ouvidos os alunos, de um balanço trimestral sobre o processo 
ensino - aprendizagem; 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
Todas as estruturas de gestão intermédia referem que há registos desta avaliação em atas e fichas de autoavaliação. 

 

4 ─ Realização de reuniões de articulação entre os professores das AECs e os professores do respetivo grupo 
disciplinar do 2º ciclo, no início e final de cada ano letivo ou sempre que tal se apresente como necessário; 
 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
Pré-escolar articula com os professores/monitores da Componente Apoio à Família e do 1º Ciclo; 
Realização de reuniões de articulação entre os professores das AEC e os professores do 1º ciclo (atas, avaliação trimestral, planificações, 
relatórios de avaliação e mapas de supervisão); 
AEC (Atividade Física) e EF23 através de encontros informais de articulação ao longo do ano letivo; 
Reuniões no início do ano e troca informal de informação ao longo do ano letivo entre CN2 e AEC (Aprender Ciência). 
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5 ─ Estabelecimento, em CT, no início do ano letivo, dos critérios de atuação e organização da turma; Intervenção: Sim 

Evidências: 
 No pré-escolar e 1º ciclo foram distribuídos, no início do ano letivo, aos Encarregados de Educação documentos informativos: 
regras de comportamento, súmula dos conteúdos curriculares, planificações, PCT; 
Foram estabelecidos, em todos os Conselhos de Turma do 2º e 3º ciclos, no início do ano letivo, os critérios de atuação e organização da 
turma. Em reunião de coordenação, apresentam-se os critérios de atuação que são adaptados às realidades sócio-afetivas de cada turma. 
Orientam e organizam a turma em função de aspetos sócio-culturais e psicopedagógicos (identificam problemas; apresentam as 
estratégias mais ajustadas; definem competências gerais e prioritárias; proporcionam modos de enriquecimento curricular; estabelecem 
critérios de avaliação; decidem modos de trabalho em equipa e de intervenção dos Encarregados de Educação).  
O PCT da Turma é o referencial da planificação da ação educativa em todos os ciclos de ensino. 
 

 

 

6 ─ Construção, ao longo do ano letivo, de materiais pedagógicos a utilizar no processo de ensino-aprendizagem e a 
alojar na plataforma moodle de modo a fomentar a partilha; 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
No pré-escolar e 1º ciclo materiais pedagógicos partilhados nas reuniões de Conselho de Ano e através de correio eletrónico; 
Centro de Recursos de História (materiais pedagógicos); 
Na plataforma moodle, estão disponíveis disciplinas das várias estruturas de gestão intermédia com recursos de gestão e organização 
pedagógica e disciplinas de apoio aos alunos com recursos e atividades variadas. 
Neste ano letivo houve um acréscimo significativo de blogues associados à divulgação de atividades das diferentes estruturas e escolas 
do AETaipas. 
Na sequência do trabalho do Observatório da Qualidade os docentes alargaram a colocação de testes, nas respetivas disciplinas dos 
subdepartamentos, na plataforma moodle. 
 

 

7 ─ Análise e reflexão em grupo dos resultados da avaliação, trimestralmente; Intervenção: Sim 

Evidências: 
Todas as estruturas de gestão intermédia referem que há registos desta avaliação em atas, relatórios de avaliação do PCT, reflexão e 
análise do processo ensino/aprendizagem em reuniões de Conselho de Docentes, Departamentos e subdepartamentos. 
 

 

8 ─ Concretização, nas reuniões das estruturas de gestão intermédia, da troca de experiências e partilha de 
estratégias fomentadoras do sucesso educativo, com registos concretos nas atas 

Intervenção: Sim 

Evidências: 
Nas reuniões mensais do Pré-escolar, Conselhos de ano, Subdepartamentos e Núcleo de Apoio Educativo são definidas e partilhadas 
estratégias fomentadoras da prática educativa em contexto de sala de aula. Através das atas constata-se que uma parte significativa do 
tempo destinado às reuniões era direcionado para troca de experiências, aferição de práticas educativas, diversificação de estratégias, 
sinalização e resolução de situações de indisciplina em meio escolar, preparação de atividades, partilha de recursos, instrumentos de 
avaliação. 
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 III - Nota final 
  

 

Neste terceiro ano de implementação do Projeto Educativo, em que estiveram em destaque as 

prioridades, “Cidadania e Segurança”, “Saúde e Ambiente”, “Qualidade das Aprendizagens”, “Relação com a 

Comunidade” e “Trabalho colaborativo”, foi atingido o nível de excelência, na intervenção efetuada pela 

Comunidade Educativa do AETaipas.  

O OQ observou intervenção alargada em todos os itens descritos, para alcançar as metas definidas nas 

prioridades educativas supracitadas.  

Relativamente à “Qualidade das Aprendizagens” designadamente nas áreas de língua portuguesa e 

matemática devem ser utilizados como referentes, na construção do próximo projeto educativo, as metas 

definidas pelo agrupamento até 2015. Salienta-se, relativamente aos acidentes escolares, que se definam 

indicadores para a classificação de acidentes 

O OQ ressalta a qualidade das redes de parcerias que as estruturas do AETaipas efetuaram, durante 

este ano letivo, com instituições, entidades e grupos da Comunidade. 

A consecução das prioridades educativas, subjacentes a este PE, devem-se muito ao 

empenho/dedicação de todos aqueles que insistentemente, se confrontam com o valor das ações 

pedagógicas, com a construção de atividades abertas, estruturadas, sábias e que projetam a escola para um 

futuro sustentável. A Comunidade Educativa do AETaipas está, cada vez mais, cativa da melhoria e do 

sucesso. Deste modo, o grupo de Trabalho do OQ dá por finalizada a sua ação, neste ano letivo.  

 

 
 

 

 

Caldas das Taipas, 18 de julho de 2011  

      

       O coordenador do Observatório da Qualidade 

 

 

_____________________________________________ 

 


